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INTRODUÇÃO 
 A retenção sérica e hepática de ácidos biliares tem importante papel na progressão de 
doenças do trato hepatobiliar4. Através das imagens ultrassonográficas é possível avaliar 
alterações do trato biliar como desordens inflamatórias e infecciosas, obstruções, colelitíase, 
coledocolitíase e presença de neoplasias2. O presente estudo retrospectivo tem como objetivo 
realizar um levantamento nos exames ultrassonográficos realizados no período de 2003 a 2013 
para avaliar as alterações biliares mais frequentes. 
MÉTODOS 

Foi realizado um estudo retrospectivo dos exames ultrassonográficos abdominais 
realizados de janeiro de 2003 a dezembro de 2013 a fim de registrar as alterações biliares que 
mais acometem os pequenos animais. Os exames ultrassonográficos de pacientes que 
apresentaram alterações do trato biliar, e tais dados foram computados para confecção de tabela 
de casuística. Os exames controle desses pacientes foram excluídos da síntese final a fim de 
evitar repetição de amostras. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 No referido período foram realizados 6497 exames ultrassonográficos. Dentre todos os 
exames incluídos no estudo, 1616 (24,8%) apresentaram alguma alteração do trato biliar. Foram 
encontradas 15 alterações, que estão representadas no Quadro 1. As alterações mais frequentes 
foram lama biliar (56,18%), colangiohepatite (17,69%) e concreção biliar (6,37%). Estudos 
recentes afirmam que, assim como em humanos, em pequenos animais o acúmulo de debris 
biliares como lama e concreção pode ser indicativo de doença do trato biliar e deve ser 
monitorado1. Já a colangiohepatite é uma das doenças mais documentadas em gatos e isto é 
atribuído às diferenças anatômicas do ducto pancreático e biliar quando comparado aos cães3. 
CONCLUSÃO 
 A ultrassonografia é uma modalidade de imagem capaz de fornecer informações 
detalhadas do trato hepatobiliar. Tais informações são de grande importância já que as alterações 
biliares provocam sinais clínicos pouco específicos podendo facilmente ser confundidos com 
alterações em outros sistemas. O conhecimento da imagem das possíveis alterações biliares é de 
suma importância para a acurácia diagnóstica e aplicação do tratamento mais adequado ao 
paciente.   
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Quadro 1: Casuística das alterações biliares encontradas no estudo. 

ALTERAÇÃO N % 
Concreção biliar  103 6,37% 
Colangiohepatite  286 17,69% 
Colangite  44 2,72% 
Colelitíase  83 5,13% 
Colestase  17 1,05% 
Dilatação de vias biliares  27 1,67% 
Dilatação do ducto cístico  40 2,47% 
Edema da parede da vesícula biliar  19 1,17% 
Lama biliar  908 56,18% 
Mucocele  36 2,22% 
Neoplasia  5 0,03% 
Obstrução Biliar  8 0,49% 
Pólipo  34 2,10% 
Ruptura de vesícula biliar  6 0,37% 
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